1 CANUDOS NA LITERATURA DE CORDEL 


José Calasans 

Foi Sílvio Romero, em 1879, o primeiro escritor brasileiro a dar notícias de um 
ciclo de poesia popular que se estava formando em torno da figura messiânica de 
Antonio Conselheiro, na época conhecido apenas no centro das Províncias da 
Bahia e de Sergipe. Nos seus Estudos sobre a poesia popular do Brasil, 
aparecidos na Revista Brasileira (Rio de Janeiro), o “pai do folclore brasileiro”, 
depois de comentar o aparecimento do misterioso personagem, “um missionário a 
seu jeito”, escreveu: “A musa popular vibrou a seu respeito e exaltou-se em 
quadras como estas: 

Do céu veio uma luz 
Que Jesus Cristo mandou 
Sant'Antonio Aparecido 
Dos castigos nos livrou. 

Quem ouvir e não aprender 
Quem souber e não ensinar 
No dia do juízo 
A sua alma penará”. 1 

Os versos, que lembram o responso de SanfAntonio, eram, sem dúvida alguma, 
os primeiros de uma dilatada série de composições referentes ao Bom Jesus 
Conselheiro e ao povoado de Canudos, onde o místico cearense iria se fixar em 
1893, já desfrutando de grande prestígio no seio da comunidade sertaneja. A 
produção rimada sobre o “messias” cearense pode ser apontada, em nossos dias, 
como das maiores da nossa poética popular. No campo da luta de Canudos no 
ano de 1897, o repórter de O Estado de S. Paulo, Euclides da Cunha, depois 
consagrado ensaísta de Os sertões, sentiu a importância que os conselheiristas 
davam às criações da ira anônima, usadas como armas de combate na guerra de 


1 ROMERO, Sílvio. Estudos sobre a poesia popular do Brasil. 2. ed. Petrópolis, 1977. p. 41. 
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vida e morte da jagunçada contra as forças poderosas da República. Dir-se-ia que 
versejar ajuda a combater. Os conselheiristas, enfrentando dificuldades sem 
conta, não abandonaram as musas nas horas difíceis e dramáticas da peleja 
suicida. Vem da própria gente do Conselheiro a primeira contribuição ao hinário 
canudense. Depois é que os vencedores contaram a tragédia do Vaza-barris. 
Euclides da Cunha ficou impressionado com os papéis encontrados nos humildes 
casebres do Belo Monte e apontou sua significação para a psicologia da luta. 
Disse o autor de Os sertões: “( ... ) no mais pobre dos saques que registra a 
história, onde foram despojos opimos imagens mutiladas e rosários de côcos, o 
que mais acirrava a cubiça dos vitoriosos eram as cartas, quaisquer escritos e, 
principalmente os desgraciosos versos encontrados. Pobres papeis, em que a 
ortografia bárbara corria parelhas com os mais ingênuos absurdos e a escrita 
irregular e feia parecia fotografar o pensamento torturado, eles, resumiam a 
psicologia da luta. Valiam tudo porque nada valiam”. E mais adiante: “Os rudes 
poetas rimando-lhe [do Conselheiro] os desvarios em quadras incolores, sem a 
espontaneidade forte dos improvisos sertanejos, deixaram bem vivos documentos 
nos versos disparatados que deletreamos pensando, como Renan, que há, rude e 
eloquente, a segunda Bíblia do gênero humano, nesse gaguejar do povo” 2 . 

Apesar do elitismo dos comentários, o registro do fenômeno observado dá a 
Euclides da Cunha uma posição singular no entendimento do fato histórico de 
Canudos. Foi ele a única testemunha da tragédia a considerar a contribuição do 
bardo anônimo para a interpretação dos sentimentos populares de referência às 
atividades do Bom Jesus Conselheiro. Podemos também apontá-lo como um dos 
primeiros ensaístas brasileiros a julgar válidas as fontes orais para elaboração da 
história dos povos. Euclides da Cunha, na sua obra famosa, não só formulou os 
conceitos acima apresentados, como também divulgou versos recolhidos para 
demonstrar o que estava dizendo, cometendo, todavia, o erro de modificar, em 
alguns deles, a ortografia original. 


2 CUNHA, Euclides da. Os sertões. 13. ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1936. p. 206. 



Euclides da Cunha citou sete quadras dos dois ABCs que chegaram ao seu 
conhecimento e foram por ele copiados na Caderneta de campo. Julgamos que as 
citadas composições teriam sido as primeiras obras completas da poesia popular 
sobre o “conselheirismo” e, portanto, precederam os trabalhos de literatura de 
cordel aqui e agora reunidos na presente publicação. 


Os ABCs recolhidos pelo publicista fluminense registravam dois fatos importantes 
na história do “conselheirismo”. O primeiro fazia a exaltação da vitória alcançada, 
em maio de 1893, contra a polícia baiana, no choque de Masseté: 

Indo a força pa cima 
o concelhero malhar 
nas catingas de Machete [Masseté] 
lá foram todos se acabar. 

O segundo contava como se dera a morte do coronel Moreira César e a derrota 
completa da tropa por ele comandada, em março de 1897: 

Agora vou declará 
tudo quanto foi passado 
na batalha Belo Monte 
Cos homem civilizado 
que vinhero briga com Deus 

3 

ficaram acreditado . 

As duas peças, em alguns dos seus fragmentos, ainda são lembradas no sertão. 
José Aras, no seu livro Sangue de irmãos, publica uma versão do segundo ABC, 
que traz o nome de Manuel dos Santos, provavelmente o informante 3 4 . 


A coletânea agora editada, além dos referidos ABCs, reúne quatro folhetos 
importantes, escritos por João de Souza Cunegundes (1897), João Melchiades 
Ferreira da Silva (s.d.), Arinos de Belém (1940) e José Aras (1963). Foram 


3 CUNHA, Euclides da. Caderneta de campo. Introdução, notas e comentário por Olímpio de Souza 
Andrade. São Paulo, Cultrix, 1975. p. 58-9. 

4 ARAS, José. Sangue de irmãos. 1. ed. s. d. p. 106-10. 



selecionados porque representam tendências distantes do cordel brasileiro sobre 
o tema Canudos. Seus autores escreveram em épocas diferentes e lugares 
diversos. João de Souza Cunegundes vivia no Rio de Janeiro quando se travou a 
luta do Belo Monte. Apresentava-se como o autor do Trovador de esquina, 
acrescentando Basílio de Magalhães que ele escrevera também Lira de Apoio e 
Serenatas 5 . Era, portanto, um bardo conhecido na Capital Federal, e seu trabalho 
sobre a guerra teve pelo menos duas edições, sendo que a segunda apareceu 
com a Guerra do Paraguai, de João Santa de Maria, vulgo Santaninha, um dos 
mais conhecidos cordelistas do seu tempo 6 . Foi composto quase ao findar da 
campanha e reflete o pensamento da época no Rio, quando se acreditava que 
Antonio Conselheiro e seus seguidores eram perigosos monarquistas. A figura 
mais alevantada nas quadras de Cunegundes é o coronel de infantaria Antonio 
Moreira César, que perdera a vida combatendo os jagunços: 

No ano de noventa e sete 
Muita coisa aconteceu, 

Pegou a guerra em Canudos; 

Moreira César morreu. 

O governo precisava 

De um homem forte e valente, 

Que marchasse para a guerra 
Destroçar aquela gente. 

Apareceu Moreira César 
Homem valente e de estudos, 

Ofereceu seus serviços 
Para partir p'ra Canudos. 

A morte do oficial é registrada assim: 

Morreu este patriota 
Uma glória do Brasil: 

A favor de sua pátria 


5 MAGALHÃES, Basílio de. O folk-lore no Brasil. Rio de Janeiro, Livraria Quaresma, 1928. p. 11-3. 

6 CUNEGUNDES, João de Souza. A Guerra de Canudos no sertão da Bahia. Rio de Janeiro, 
Livraria do Povo, Quaresma & Cia. Livreiros Editores, 1897. p. 3-4. 



Contra aquela gente vil. 


O Brasil ficou de luto 
E o exército também; 

Todos choraram a morte 
Daquele homem de bem. 

Termina o poeta condenando os jagunços e glorificando os soldados: 

Esta horda de bandidos 
Fanáticos e traiçoeiros, 

Afinal foram batidos 
Pelos soldados brasileiros. 

Glória àqueles que morreram 
Com a fé republicana 
Defendendo a sua pátria 
Longe, na terra baiana. 

Viva o povo brasileiro 
E também seu presidente 
Glória aos mortos de Canudos 
Chorados por toda a gente! 

A obra de Cunegundes servia bem aos interesses políticos da situação 
dominante. Era o julgamento de um poeta da Capital Federal, inteiramente 
dominado pelo noticiário da imprensa. Versejando longe do teatro dos 
acontecimentos, João de Souza Cunegundes encontrou inspiração ao sabor da 
hora, elaborando suas trovas no sentido de ir ao encontro de um ideia dominante 
naqueles dias tumultuados 7 . 


O folheto de João Melchiades Ferreira da Silva vem de outra origem. É o 
depoimento de um participante. João Melchiades, apelidado o “Cantor da 
Borborema”, natural da Paraíba, nascido em 1869 e falecido no ano de 1933, 
sargento do 27 BI, batalhou contra os jagunços. Participou da luta. As sextilhas 


7 Devemos ao bibliófilo Plínio Doyle o conhecimento do texto de Cunegundes. 



que compôs relatam fatos, em grande parte, assistidos e vividos pelo menestrel 
paraibano. É a única obra de cordel, até aqui conhecida, feita por um soldado 
combatente. Daí, sem dúvida alguma, seu merecimento maior, embora seja válida 
sua poesia, porque Melchiades era poeta de reconhecida capacidade, como 
podemos comprovar com os seguintes versos que consignam um instante 
dramático da fuga dos soldados da 3 a expedição: 

Escapa, escapa, soldado 
Quem tiver perna que corra 
Quem quiser ficar que fique 
Quem quiser morrer que morra 
Há de nascer duas vezes 
Quem sair desta gangorra. 

Combatente da causa dita republicana, João Melchiades teve o bomsenso de não 
se deixar dominar pelas paixões da época, rimando para narrar coisas vistas e 
vividas sem imprecações nem linguajar agressivo. Procurou ser, em verdade, uma 
testemunha, não se esquecendo, é lógico, de exaltar os feitos dos companheiros 
de armas, a começar pelo comandante de sua unidade, o major Henrique 
Severiano da Silva. Pelo que informa o poeta, seu livro não foi elaborado na fase 
da guerra fratricida. É de muitos anos depois, quando Melchiades, já reformado, 
vivia preocupado com sua poesia, recordando o que vira em Canudos e no Acre, 
no tempo de Plácido de Castro. 

Terminei duas revoltas 
Mais fiquei aposentado 
Me lembro do tempo velho 
Do serviço de soldado 
Quando sonho com a guerra 
Acordo entusiasmado. 

Como sua reforma data de 1904, podemos, com segurança, afirmar que A Guerra 
de Canudos foi escrita em nosso século 8 . 


8 O trabalho do Melchiades encontramos na biblioteca da Faculdade de Filosofia da Universidade 
Federal da Bahia. Não menciona o nome do autor, nem o local e a data da publicação. 
Conseguimos descobrir a autoria, e a propósito tratamos do assunto em Revista Brasileira de 



O Conselheiro e sua guerra caíram no esquecimento durante muitos anos. Por 
isso mesmo, Diegues Júnior observou, falando das produções de cordel a respeito 
de fanatismo e misticismo, que pouco se falou de Antonio Conselheiro, enquanto 
surgiu um alentado número de folhetos referentes ao padre Cícero Romão Batista, 
outro famoso líder carismático do Nordeste 9 . A observação do ilustre alagoano é 
procedente. Desde o aparecimento de Os sertões, em 1902, até os anos 40, não 
somente a literatura de cordel como os estudos em geral sobre Canudos não são 
numerosos. Falava-se mais de Euclides da Cunha do que da campanha de 
Canudos. O conflito sertanejo como que existia apenas por causa do livro 
consagrado e consagrador. Somente a partir da década de 40, a tragédia de 1897 
começou a ser encarada como objeto de indagações sociais, políticas, culturais, 
econômicas. Presentemente, embora não possamos traçar paralelo entre o 
prestígio popular do padre Cícero e do Bom Jesus Conselheiro, dispomos de 
elementos que apontam a existência de uma apreciável literatura de cordel em 
torno da temática Canudos, sobretudo nestes últimos dez anos. Muitos 
nordestinos vêm enfocando nos seus folhetos a história dramática do Belo Monte 
como Maxado Nordestino (Profecias de Antonio Conselheiro), Minelvino Francisco 
da Silva (Antonio Conselheiro e a Guerra de Canudos), Apolônio Alves dos Santos 
(Antonio Conselheiro e a Guerra de Canudos), Rodolfo Coelho Cavalcante 
(Antonio Conselheiro, o santo guerreiro de Canudos), R. Santa Helena (Guerra de 
Canudos), José Saldanha Menezes (O apóstolo dos sertões) , José de Oliveira 
Falcon (Canudos, guerra santa no sertão), Sebastião Nunes Batista (Canudos 
revisitada). 

Na relação acima, deixamos de incluir dois folhetos inseridos nesta coletânea, que 
julgamos de suma significação. São eles: História de Antonio Conselheiro 
(Campanha de Canudos, narração completa), de Arinos de Belém, e Meu folclore 


Folclore, n. 14, jan / abr 1966, p. 53 a 63. A Antologia da literatura de cordel, organizada por 
Sebastião Nunes Batista (1. ed. 1977. p. 151), traz dados bibliográficos do “Cantor da Borborema”. 
9 DIEGUES JÚNIOR, Manuel. Literatura popular em versos; estudos. Rio de Janeiro, Ministério da 
Educação e Cultura, Fundação Casa de Rui Barbosa, 1973. Tomo I, p. 113. 



(história da Guerra de Canudos), de Jota Sara. Ambos os versejadores usavam 
pseudônimos. Arinos de Belém é José Esteves, paraense, com alguns folhetos 
publicados na capital do Pará, pela Guajarina - Casa Editora, de Francisco Lopes. 
Jota Sara é José Aras, baiano de Cumbe, atualmente Euclides da Cunha, um 
grande conhecedor da vida sertaneja, atuante na zona em que nasceu e morreu 
octogenário, há poucos anos. Acreditamos que Arinos de Belém houvesse sido 
atraído pelo tema, por causa da participação que a polícia de seu Estado teve na 
guerra do Belo Monte, pois dois batalhões paraenses estiveram lutando, fato que 
vem mencionado nos versos do cordel: 

Também do Pará partiu 
O Primeiro e o Segundo 
corpos de Infantaria 
"queria ir todo mundo, 
para brigar com jagunço 

10 

com patriotismo profundo". 

Realçando os feitos paraenses, que são referidos várias vezes, Arinos termina 
expressando seu anticonselheirismo: 

Na Bahia o fanatismo 
caro ao Governo custou, 
e Antonio Conselheiro 
nunca em luta se mostrou 

e conforme alguém já disse 
li 

o Diabo o carregou. 

Nascido e criado no sertão do Conselheiro, recolhendo desde cedo notícias da 
guerra entre sobreviventes, servindo-se da tradição oral muito viva na região, 
José Aras foi “conselheirista” acima de tudo. Deu forma a sua criação poética 
como se fosse um destemido jagunço do Vaza-barris. Com ele o cordel voltou aos 


10 BELÉM, Arinos de. História de Antonio Conselheiro; campanha de Canudos, narração completa. 
Belém, Guajarina - Casa Editora de Francisco Lopes, 1940. p. 26-35. Tivemos conhecimento do 
folheto pelo acadêmico Orígenes Lessa. À folclorista Hildegardes Viana devemos a cópia que 
possuímos. 

11 Idem, ibidem. 



tempos dos ABCs aqui reunidos. Encampou todas as iras do séquito do Bom 
Jesus. Odiou Moreira César: 

Moreira César foi ao céu 
Com Tamarindo ao seu lado 
São Pedro falou assim: 

O quê, cara de malvado 
Tamarindo entristeceu 
São Pedro assim respondeu: 

Espere mais um bocado. 

E disse a Moreira César 
Pra seu ódio não há perdão 
Foste orgulhoso no mundo 
Não terá a salvação 
Volte lá para a terra 
Vá cuidar de sua guerra 
No reino da escuridão. 

O Chaveiro do céu, porém, ao receber o Conselheiro, falou de modo inteiramente 
diferente. 

O Conselheiro foi ao céu 
E a Deus pediu perdão 
São Pedro lhe respondeu 
Descansa aí teu bastão 
Criarei um lugar novo 
Pra descanso do teu povo 
Até vir a redenção. 12 

Reconstituindo os combates, Sara menciona, como nenhum outro, os nomes e as 
proezas da gente jagunça, arrumando, com desembaraço poético, história e 
estórias dos tempos de antanho. Seu folheto, pois, não é, simplesmente, uma boa 
quantidade de versos, mas também uma contribuição de caráter histórico, 


12 SARA, J. Meu folclore; história da Guerra de Canudos, 1893-1898. Biografia de Antonio 
Conselheiro. Sua vida em sua terra, o Ceará. Cocorobó destruirá Canudos e restabelecerá os 
Belos Montes. 4. ed. Museu do arraial Bendengó. Euclides da Cunha, 1963. p. 40-1. Não 
conhecemos as outras edições do folheto. 



recolhida na voz do povo, que ainda recorda - e não raro enaltece - Antonio 
Vicente Mendes Maciel, o Bom Jesus Conselheiro. 



